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VILLA VERDE-1887
transcendente importância.

As eleições

e o prestigio.

a dar o espectaculo lastimoso d’um

FOLHETIM nando um pensamento, uma recordação de

IIEstava escripto
I

Ella não se oppôz, e ambos, se sentaram

(Continua).
Clemente Gomes Alves.

A

intervir. Não ba que moderar, logo não h 
rasão para que o poder moderador entre em 
scena.»

O governo observou esta doutrina; pediu 
a dissolução á coroa sómente quando se pa­
tenteou que as camaras não estavam incli­
nadas a continuar a 1 
tractaram na sessão legislativa transada.

O que agora cumpre é que os partidos 
procurem representar-se condignamente nas 
novas côrtes, collocando-se cada um em cir- 
cumstancias de manter-se em honrosa inde­
pendência.

A questão da eleição ca- 
mararia

cónica das grandes occasiões:
—«Elle vae fallar ás gentes».
As gentes tremeram... Um grande pâ­

nico apossou-se do coração da humanida­
de. .. O que seria ? o que viria ?

A quinta feira chegou! Respirava-se a 
custo... No ar andava qualquer coisa... 
Grande curiosidade ! Era porém dia sando

sonde está o gato?»
O domingo chega e o «Regenerador» com 

uma crueldade digda de Nero, exclama:
«Por absoluta falta d’espaço não publica­

mos a carta do sr. Pimentel.»
Maldição, pragas, raios, coriscos tudo ca-

assiin escarnecia a nossa justa curiosidade I
Ah, mas Deus é grande, e a quinta feira 

vem perto...
Chegou emfim! Cá está ella, cá està a carta!

N’aquella epocha, n’aquelle tempo lem­
brado com pezar, vivia Palmyra n’uma casa

um campo verdejante, surgiam os altos mu- 
’ j n® 

como aquelle sitio era constantemente ba-

tempo em influir para que as Jnovas 
ras honrem o systema representativo

Em ambas as extremidades do leito vela- angulo a uma parede ou vice-versa, 
do de forma e de intensidade.

As janellas estavam abertas, mas as bam- 
binellas achavam-se corridas.

De quando em quando, o lenço de linho 1uarl0,

não dever dar gazeta. Ficaram pois as gi n- 
tes sem carta... adorada!

O remedio era esperar para domingo... 
offuscam a magestade da sua importância impacientes havia, que já iam preguntando :

suiam uma numerosa familia de arvores de 
fructa que prosperavam multiplicando os 
seus productos até ao infinito.

Na primavera, todas as arvores floresciam 
e se inclinavam coroando o muro e forman­
do abobadas de folhagem.

A’ sombra d’este arvoredo, Palmyra can­
tava muitas veze».

A sua voz, lympida e fresca, fluctuava na 
abobada formada pelos ramos, e parecia 
que as flores retinham o echo nas suas olo­
rosas corollas.

Durante uma prolongada convalescença 
que lhe permittiu visitar aquelles sitios, sua. 
terra natal, Fernando ouviu esse canto.

O ocio completo, o calor do meio dia- o 
o cheiro que pelo ambiente espargiam as 
flores, davam áquella aria, entoada no ver­
gel profundamente poético e ameno, a so- 
porosidade do vinho fino...

A sombra dançava com vivacidade de um 
, vanan

A lucta é necessária aos partidos, como é candidatos que tetjha“jy“^hia® [desgraças flue^ prometUam desencadear-se 
necessária ao systema representativo, ao quali^^ P'” on(^e 
se transmittem tanto o vigor como a rique 
za d’elles.

A representação das minorias facilita a 
lucta constitucional.

E’ verdade que não é infallivel a appli-

- ■ i E’, portanto, de crér que na proxima 
votasse. Não hâ confíicto, logo não ba que lucta se empreguem entre nós, como se em­

pregaram Jogo na primeira experiencia. To- muito séria, porque, se o picassem, elle 
mem, porém, as minorias uma attitude vi­
gorosa, que poderão apresentar-se no par­
lamento com alguma importância.

Em geral, não julgamos convenientes as

mortuário e sobre elle o cadaver do com 
mendador Eugênio, com o rosto coberto por copo dê vidro, 
um lenço branco.

vam a mulher e o irmão do que jazia sem 
vida, do que fóra esposo modelo e o irmão 
affectuoso, do celebre commendador, conso­
lo de todos os moradores da villa de...

Ella, Palmyra, teria pouco maisou menos branco'que cobria a cara do defunto,' moviã- 
vinte e cinco annos. Era uma mulher algu < ’ t ‘ r.‘ 
ma coisa grossa, com a fronte um pouco bai- corpo' inanimado.
xa, de lábios finos e vermelhos; pallida, 
d’uma pallidez rosacea que revela saude e 
vida, e de olhos grandes, negros, entre pes- f , ...
mal contidas..

Fernando da Silva, seu conhado, devia de 
ter trinta. Era magro e moreno, d’uma còr 
bronzeada que imprimem a vida do campo 
ê os abrazadores raios do sol.

Uma ruga muito pronuciada atravessava- 
lhe a fronte, formando linha recta. Os den­
tes brancos e fortes, davam ao seu sorriso 
uma belleza varonil nada commum.

! se apresentem, melhor po- sobre nós, pobres villaverdenses, lá ia sin- 
derá honrar o programma do seu partido, e grando—sabe Deus como!—a nossa mo- 
creia da escr.pniosa observaacia «'esse «^‘1 £ Unha a 
programma e que lhe poderá vir a fortaleza amjg0 jogava dever oppôr ás parelhas do 
e o prestigio. locaes que o «Regenerador» lhe desferia.

Na ultima vez que o fez, dizia elle, pou­
co mais ou menos:

I «Eu ponho nas mãos d’um amigo apon­
tamentos ichamava-lhe assim s. exc.‘) que 
pódem esclarecer a questão.

Vão lá, vejam e fallem depois.—»
Elles foram ao que parece, e vieram 

triumphantes!
j «Hã<i-de ser estes apontamentos, brada­
vam os atheletas, quem matará o traidor», 
e os echos reproduziam no «Regenerador» 
tão terrível ameaça! Ai dos mortaes!

Um dia. um dia ventoso e frio, o orgão

Teve um epilogo famoso, esta famosa 
questão.

Andou ahi o «Regenerador», durante me-
e o meio constitucional era 
consultar o paiz.

Quando em seguida ás eleições dos cor­
pos administrativos correram boatos de dis­
solução, um jornal opposicionista susientou 
esta doutrina:

«Ascamaraslegislativas ainda não fizeram também vários processos para a evitar, 
senão votar o que o governo desejou que se

Repentinamente, Palmyra ouviu uma es-i
pecie de ruido surdo e flatuloso que sahia amor, nascida no tempo feliz da puberdade.

i exces­
sivamente abertos, fez mensão de fugir.

—Não tenhas medo, Palmyra; sãojhumo- 
res,—disse Fernando estendendo oj braço 
para deter a viuva. . . - , . .

Ella pegou instinclivamente na mão de seu construída sobre uma collina. No limite de 
cunhado e reteve-a nas suas. 1 ~~ -

O ruido prolongava-se dentro do ventre 10S construídos de caprichosa cantaria; 
do defunto, e parecia que pugnava porsahir r~~~ * \‘~
>ela bocca em fórma de agua biliosa ou de nhado pelo sol^ os paes de Palmyra pos- 

espuma.
A viuva estava verdadeiramente aterrada.
—Por quem és, Palmyra, não te assustes, 

—disse elle estreitando-a e conduzindo-a pa­
ra um sophá que se achava a um canto do

Oravam ambos.
Ella percorria as contas de um rosário, e 

elle, com outro na mão, movia os lábios (j0 cadaver, e pallida, com os olho» 
imperceptivelmente. - -

Quando acabaram a reza, Fernando ergueu 
a cabeça, exclamando :

—Que noite tão quente 1 E’ quasi insup- 
portavel...

Palmyra fechou os olhos em signal de 
assentimento, mas não pronunciou uma só 

Quasi ao centro da casa achava-se o leito phrase.
- ----- -- ----1 No quarto oscillava a luz no fundo de um

contra o preverso!... Ah ! a coisa seria e o «Regenerador», dando gasia, entendeu 
’ ’ _ . J "} vi ~ ' • —

ria á imprensa e, Júpiter omnipotente, cas­
tigaria, do alto d’este tribunal, todos os que

política, como ainda ha mezes, do alto do sonde está a carta?» como quem pregunta 
tribunal de Lanhozo, castigou dois miseros

grandes maiorias, porque, em vez de darem escrivães, dois vermes mesquinhos da ter
fuscado qualquer coisa... como alguém já 
tinha outr‘ora offuscado coisa igual.

Pintava-se mi a atmosphera; nuvens car­
regadas e sombrias passavam sobre esta hiu sobre o jornal que assim nos roubava, 
terra, como bando agoireiro d’aves noctur- 
nas!

Ao longe o trovão ribombava, e d'ali de 
cima, do Pico de Regalados, vinha qualquer

benevolencia com que o mais força aos governos, os embaraçam mui- A"™?™
tas vezes.

Convém que elles temam sempre o ini­
migo, para não se entregarem ao ocio e tra 
tarem com menos respeito a opinião.

Tendo o partido progressista empregado 
grande zelo pelas eleições livres, espej^mos

As côrtes não podiam deixar de ser dis- norias, tomando uma attitude condigna, po- 
solvidas desde o momento que patentearam <lem obter essa representação^ 
a sua desharmonia com o poder executivo.

Dado o conflicto, cumpria á corôa resta-

sua turbação, não cuidou de retirar a sua.
Fernando era sacerdote; e o seu traje ta­

lar confundia-se com o negro vestido de Pal-
tanas que brilhavam com algumas lagrimas o peito,e continuou a repassar lentamente as ginar que oram duas mulheres que conver- 

i ..j— • • savam em voz baixa.
—Esta noite não ha luar,—balbuciou Pal­

myra, querendo fallar para afugentar o medo 
que d’ella se tinha apoderado.

Fernando não respondeu.
A viuva retirou a mão, porque o contacto 

_ com a do clérigo communicava-lhe uma 
cheiro sensação de vaga intranquillidade.

Entretanto, tinha-se apoderado de Fer-

A imprensa partidaria discute ainda a 
coustitucionalidade da dissolução das côr­
tes; mais conviria, porém, que gastasse o 

cama- 
e col- cação d’este principio; ha meios de evitar 

loquem ‘os partidos’ em condições de se tor- esta representação que convém radicar em 
narem o mais uteis á causa publica. beneficio de todos os partidos; mas as nu-

As côrtes não podiam deixar de ser c„ . _

DOMINGO 16 DE JANE1BO DE 1887
- ________ • — ~ ;.............. ' —

Representante da empreza e responsável—MANOEL JOAQUIM AN 1 UNES.

REDACTOR PRINCIPAL — CASPAR DEITE______________ ______________________________________ .
Ã^NATUBAS PAPAS ‘ ;

E’ de lamentar que aqui e além se queira que o governo que d’elle procede não em .coisa funerea e lugubre—que tanto podia 
justificar a abstenção em actos políticos dé pregue nenhuma violência. Teixeir? Leite I °US C°m°

Apoiando, nos termos constitucionaes, os| pQr entre tantos infortúnios, no meio das

Nas ultimas eleições administrativas no 
Porto, a minoria que se apresentou em cam- 

beíecer a"harmonia’ dos poderes do estado, po não conseguiu ficar representada; mas a

da fiscalisação nas assembleias suburbanas, rios contra a provada lealdade d um amigo baldomera braguêz, dizia na linguagem la- 
onde ficou vencida, sob o pretexto de um 
desdobramento que realmente não existiu.

Em toda a parte onde está estabelecida a

se impulsinado pelos vapores que sabiam do cora as mãos enlaçadas, porque Palmyra, na

Â voz de Fernando interrompeu o silen­
cio com o som forte da sua voz.

Palmyra inclinou de novo a cabeça sobre myra, a ponto de, sentados, qualquer ima-

contas do losario.
Depois de um grande silencio, profundo 

e triste, Fermndo perguntou:
—A que horas o virão amanhã buscar?
—A’s dez,—respondeu ella.
O silencio tornou novamente a imperar.
Até ao quarto, levado pelo vento, chega­

va o desagradavel canto da» rãs e o 
da herva fresca do campo.

effectivamente culpa foi d’ella, porque não exerceu a devi- zes, a cuspir injurias e a vomitar imprope-

nosso, tão respeitável que os proprios ad­
versários se não temeram de o escolher para 
arbitro n’uma questão melindrosa. Andou 
ahi o candidato opposicionista por essas 

representação das minorias, empregam se ruas de Braga, n’uma serie de terças feiras, 
ener­

gúmeno, berrando e barafustando, como 
possesso, contra o traidor, contra o Judas,



doi-

Dezembro—1886.
João Diniz.

CAMARA MUNICIPAL DE VILLA VEKDE
partibus in fvielium o Villella, e desembar-

Eu jj estive arr^censeado em Barcellos e
Agora a serio:

o

Paga se agora ca-

Chama-se a isto o cumulo da liberdade

PÉROLAS E DIAMANTES
PAIZAGEMcieucia.

(Ao dr. Jaime de Magalhães Lima)
Requerimentos

Variações sobre motivos elcitoraes

Lá vem nascendo o dia...

J. A. de Sepulveda.

Um tom d’enxofre, e um tom alaranjado...Reunião

Deliberações

Ao “Regenerador” de 9 
do corrente

se com estes reparos que fizemos á questão outros, fazendo ao mesmo tempo subir con­
sideravelmente o credito do paiz.

o julgarem dever a si proprios e a mim, di­
gam o que se lhes offerecer.

Villa Verde, 10 de janeiro de 1887.

com o seu bom coração nas mãos, accedeu 
ás lagrimas dos amigos!

As gentes hão de contar ás gerações, es­
te rasgo do juiz da Povoa, no anno da gra­
ça de 1887! S. exc." não escreveu.

Ficaremos hoje por aqui, mas cedo volta­
remos a falar sobre o mesmo assumpto; que-

a manutenção da integridade do concelho e 
muitos outros serviços d'altissimo valor.

A reunião pois, que hoje vae ter logar, 
não é mais do que uma especulação ignobih

pelos favores que receberam.
Por aqui se vê que a justiça, quando tem

lar do bem estar d’este pacifico povo?!
Se é esse o motivo que os conduz aqui,

Vai surgindo da nevoa matutina 
A encantadora aldeia

Aninhada nas faldas da colina.
A luz já purpureia
Um tn-ço dmorizonte,

Recortando no fundo a ermida, o monte
E como que incendeia

Agora o céo, por pouco transmudado 
N‘um quadro enorme, a fogo apincelado.

0 sr. presidente propoz que se estabele­
cessem quatro postos vaccinicos nas seguin-

Como uma noiva, a pequenina aldeia, 
Toucada d‘arrebol, 
Mirava se orgulhosa

Na limpidez das aguas indolentes, 
E recebia ■ s beijos mais ardentes 

Que lhe mandava o Soi.

A fina e fresca aragem 
Varreu de todo a faxa de; nebrina 
Que inda pairava sobreposta ao rio,

E punha na paizagem 
Um não sei que de vago e de sombrio.

Extraclo da acta da sessão de 7 de janei­
ro de 1887

estampa para essa alta dignidade. Você ve­
rá o que ahi vae.. .Em vista d’isso, amigo,

■ com o seu votinho?
C. —Oh sr. doitor eu cá já não me fio em

Reúnem hoje ifesta villa, segundo por
ahi corre, as hostes do partido regenerador, que vá são e escorreito como 
afim de 'mais outra vez deliberarem sobre a desejo.
grande lucta que muito breve se vae travar. J.—Pois, meu presado amigo, como lhe

O medo já avassalou os arraiaos contra- ia dizendo e contando, eu sou juiz na Po-I

até a chamar bêbados a uns honrados ho- 
ção, causou-nos profunda tristeza por vêr mens da freguezia do Pico !

Que baixeza! que vergonha I

;Vesta altura o juiz rapa do lenço e en­
xuga as lag-imas, tira o chapéu, faz o 
signal da cruz por que na torre dos Con­
gregados dera meio dia.)

—Louvado seja iNosso Senhor Jesus Ch-

C.— Para sempre seja louvado, sr. 
tor.

J —Pois como lhe ia dizendo e contando 
Virão pedir "algum beneficio para esta nos- tenciono, se fôr eleito, apresentar muitos 

projectos ao parlamento; um abolindo todos 
is impostos, outro regulando melhor as 
ihuvas o o calor; não haverá mais estia­
gens, nem cheias nos rios. Trovoadas aca-

E ouve-se ainde o canto alegre
Do gallo.—essa vigia
Que ao vir da madrugada 

Lança no espaço o toque d’alvorada.

Presentes o vice-presidente da camara 
transacta, sr. Antonio Fortunato de Faria, 
servindo de presidente no impedimento do 
respectivo. o administrador do concelho ba- 

, e os 
novos vereadores que leem de funccionar 
no triennio de 1887 a 1889, srs. visconde 
da Torre, Lourenço Soares Rodrigues, Abí-

—do modo mais absoluto e incondicional— 
á confiança, que os signatários da carta de 
Villa Verde, publicada no periodico acima ambições, também sabe fazer os seus nego- 
notado, significam pela pessoa a quem se cios. E' uma letra que está a chegar ao ler 
dirigiram;—e não tendo, portanto, n’esse mo do seu vencimento.
particular, cousa alguma a inquirir das suas pitai e juros, 
consciências e liberdades, a proposito das 
quaes, certamente, nunca descobririam em do commercio. 
mim senão sentimentos de acatamento e to­
lerância iguaes aos que eu proprio disfructa- 
va:—-sou obrigado a confessar, e commigo oremos que o povo fique sabendo" d’onde 
devem, a esta hora, ter suas exc.as compre-provém a influencia do sr. Augusto Pimen- 
hendido, que a sua ingerência no pleito,sem lei. fla-do doer a alguém, mas tenham pa- 
necessidade, nem vantagem para os contem cieucia.
piados na letra e no espirito da publicação, _
veio dar occasião a que n’esta se pretenda 
descobrir mais do que está na superficie, niaiogo entre 
com o proposito de azedar uma questão a 
que. aliás, não estavam chamados, e d’en- 
volver um depoimento vago contra mim.

Ora, este estado de cousas não o posso 
eu desejar no escuro, porque implica essen­
cialmente com as relações pessoaes entre 
mim e todos os signatários, excepto r~; 
nem o devem desejar suas exc."9, fòsse qual 
fôsse o seu intuito, f— ~ 
hombridade lhes impõe o dever cavâlheiro- 
so f 
ca á obra que subscreveram.

por s. exc." tratada e esgotada. Que s. exc." 
nos releve o atrevimento e q ue acceite as 
nossas calorosas felicitações pelo brilhante homem, que pertence a uma familia, cujas 
triumpho por s. exc.a alcançado contra a ca-tradições são as d’este concelho, a quem de arranjar também boa maquia nos D po- 
lumnia e contra os calumniadores. i‘

E estava. Era uma carta do snr. Pimen-'rios, e por certo, ha hora em que pelas en- 
tel, incluindo uma outra. d'uns seus parti-Jcostas de Lanhoso principiar a descer em 
cuíarissimos amigos d’este concelho que lhedirecção a esta villa o vulto omnipotente do 
pediam para não entrar na questão!!! Pif, homem grande todos os míseros progressis- 
paf. puf! A carta’ era capaz d’enternece.-tas fugirão espavoridos até aos outeiros que 
uma pedra! Uma choradeira dos amigos, a circundam V 11a Verde, e muito principal- 
pedir-lhe.de mãos postas, que não escreves-lmente quando a voz trovejadora do pequeno \a gente, de quem sou muito amigo (N. B. 
se, que não fallasse! Era de Marrancos o sr.\homem exclamar arrogante! Fóra canalha, 
Thomaz d’01iveira e o snr. Mendanha; dofisto para vós é campus ubiTroja fiut. Ago- 
Pico o sr. Padre Adelino (ainda mal curado ra nós, só nós e o sr. Augusto. Nos quoque 
de uma queda que deu conjunctamente com gens sumus et cavalgare sabemus. 
um burro que s. s." cavalgava) e o sr. Pei-I Mas agora a serio, 
xoto; de Soutello o sr abbade; de Villa Ver- Para que será a reunião que hoje tem lo- risto ! 
de o sr. Faria; de Vallões o sr. Carlos Pi- gar? Para que virão d’um e outro ponto do 
nheiro, nosso amigo de liontem e de hoje concelho os arautos do sr. juiz da Povoa, 
também; d’Azoes o sr. Amaro, e até de S. reunirem-se aqui em magna congregação?! 
Thiago de Carreiras, o sr. Villela, doutor,| T" 
abbade da egreja e bello companheiro desa terra, algum melhoramento urgente, tra- 
tempos que já >á vão.

Todos pediam, todos suplicavam.

Ao tecto dos casaes
Ascende o fumo cm toscas espiraes;

E os bons dos pegueiros,
E os pob"es dos zagaes, 

A assobiar, alegres, prazenteiros, 
Vem saindo co’as rezes dos curraes 
Para as levar ao pasto dos outeiros.

Presidência do sr. visconde da Torre.
Presentes os snrs. vereadores Lourenço 

Soares Rodrigues, Abilio João Pinheiro Pe­
reira de Sousa, Joaquim Dias de Macedo, 
Manoel João d’01iveira e Manoel de Sousa 
Lobato d’Abreu Malheiro.

Abertura da sessão á 1 hora da tarde.
Compareceu o sr. vereador Aloysio Gui­

lherme d’Amorim Pinheiro, que prestou ju­
ramento.

Foi lida e approvada a minuta da acta da 
sessão anterior.

Extracto da acta da sessão de 2 de ja­
neiro de 1887

que tão brilhante e já agora tão triumphan- 
temente, foi tratada pelo nosso amigo o sr.
dr. Sepulveda. mas a forma indecorosa co- comarca, apenas era brando para

um juiz e um CAin- 
ponio

Ua lavradores com immenso espirito.
Aquelle que vamos apresentar é um bom 

umj camponio, honesto e simples, que, como os 
eitores verão d’esta noticia, não tem eira nem 

por que a sua própria beira nem ramo dc figueira e apenas, como 
. _ , -T " A ''■'■"/rendeiro, tem cultivado terras em bastantes 
de não denegarem interpretação aulhenti concelhos do paiz, residindo agora n’este.

N’uma terça feira o bom do homem foi 
Espero, ponsso, que suas exc. , sejrssima Braga a fim de se fo necer no mercado, 

de alguns genéros necessários.
Passou defronte da Arcada e ahi foi apa­

nhado pelo sr. juiz da Povoa, que depois 
de lhe apertar a mão e de o abraçar senti­
mentalmente (honra esta que o pobre não 
esperava) travou com elle o seguinte dia­
logo :

—Juiz—Vocemecê conhece me:
—Camponio —Não senhor.
—J.—Pois eu sou o juiz de Lanhozo e 

muito brevemente o serei de Villa Verde 
para servir os amigos.

C.—Estimo muito, e quando para lá fôr 
eu para mim

—De Anna Maria da Silva, viuva, da fre­
guezia do Sabariz, d‘este concelho, dizendo 
que seu fallecido marido comprara, pela 
quantia de cincoenta mil reis, uma bouça si­
tuada no lugar do Matto, da mesma fregue­
zia, e ella requerente pretende pagar o res- 
peelivo laudemio a esta camara, em virtude 
d’aquelle prédio ser foreiro ao município. 
Deferido.

--De Antonio José Ferreira Braga, da 
freguezia de Sabariz, d’este concelho, pedin­
do para pagar o laudemio relativo á compra 
de um terreno foreiro ao municipto, situado 
no logar do Matto, da mesma freguezia,com­
pra que elle requerente contractou pela 
.quantia de cincoenta mil reis. Deferido.

—De Manoel d’Amorim, da freguezia de 
Fo‘?radalivamente Moure, d’este concelho, declarando que

Esbatendo se o tom vermelho e quente ; vendeu a José d’Oliveira Garcia e mulher, 
E longe, e lá bem longe, ja freguezia de Atheães, pela quantia de

Começou d aparecer um azulado, trinta mil reis, um terreno siluado no lugar
da Ribeira, da mesma freguezia d’Atheães, 
e por isso pretende que o comprador seja 
intimado para pagar o laudemio e se ins­
creva o seu nome na relação dos foreiros. 
Deferido.

e, ainda por riba, uma gratificação por vir 
para o Porto para ao pé da familia.

Fui depois para Terras de Bouro e votei 
para prescurador no sr. Carlinhos, seu 

com que se pretende illudir os incautos; os mano também, porque os srs. são tantos 
indivíduos na sua maior parte, que hoje se como as pragas do Egypto. Tratou de arran- 
vão reunir, tratam unicamente de vêr se pó-jar a ser arrecebedor da decima aqui, e 
dem guindar ás cadeiras do parlamento o mandou passear a gente.
juiz da Povoa de Lanhoso, pagando-lhe d’es-

Dias de Macedo, Manoel João d’01iveira e 
Manoel de Souza Lobato de Abreu Malheiro, 

dele’ laltando, com motivo justificado, o sr. ve­
reador Aloyzio Guilherme d’Amorim Pi­
nheiro.

Os novos vereadores prestaram nas mãos 
do referido vice-presidente, sobre os Santos 
Evangelhos, o juramento prescripto no arL 
16.° do Cod Administrativo.

Em seguida constituiu-se a camara sob a 
presidência do vereador mais velho, sr. Lou­
renço Soares Rodrigues,

Procedendo-se á eleição do presidente e 
vice-presidente em conformidade com o art. 
15.° do Cod. Adm., ficaram eleitos presi­
dente o sr. visconde da Torre e vice-presf- 

deve a creação da comarca de Villa Verde, sitos, ou coisa assim parcida lá em Lisboa, e“le 0 sr- Lourenço soares Rodrigues.------ .. .. — Occupando a presidência o sr. visconde
da Torre, propoz, e a camara approvou, que 
as sessões ordinárias tivessem lugar ás quin­
tas feiras, pelas onze e meia horas da ma­
nhã; mas, se qualquer quinta feira fôr dia 
sanctificado ou do grande gala, realisar-se- 
ha a sessão no dia util immediato.

E nada mais havendo a tractar, o sr. pre­
sidente encerrou a sessão.

voa, mas desejo ir para Lisboa como depu­
tado.

Preciso pois de me propor por um cir­
culo e, apezar de todos os do paiz disputa­
rem essa honra, resolvi dar a preferencia ao 
de Villa Verde, porque desejo ser uliláquel-

juiz da Povoa de Lanhoso, pagando-lhe d’es- Ora, em vista d’isto meu amigo, não me 
Salvos todos os respeitos, que eu aguardo se modo os compromissos em que ficaram fio jà em cantigas e o meu voto é para 

governo... Passe muito bem.
t O camponio foi tratar da sua vida, dei- 

i- xando o candidato de cara ao lado, como 
se costuma dizer.

E digam ainda que o bom senso popular 
é uma figura de rhetorica!

ficelle que o sr. dr. Augusto Pimentel pro

so tão grave, causou-nos mais que indigna-

até onde a política leva pessoas que pela sua 
posição so não deviam prestar á representa­
ção de certas comediasl

Comedia muito triste tudo isto!

fim, a proclamara candidatura d’um homemein Braga, e votei n’um sr. Jeronymo, homec"aie^ ^oao ^e10 Soares de^ Azevedo, 
, era seu 

ao "menos d’aqui é natural, d’um "homem irmão e que lambem promettia mundos e

um grande*'0 Joao Pinheiro Pereira de Souza, Joaquim 
iivus e iiiiiuouics, mas scvci u pai a uum uo lujm 1.1 p.u a Lasuua, cimi pei tu uc univO 
pobres e menos protegidos, a quem muitas mil cruzados d’ordenado, e para o senhor. 

’! a 
que lhe rendegacia de

Não lhes pôde resistir o snr. Augusto e, bem vindos sejam.
Mas não, infelizmente não! Essa reunião iam completamente, liei de fazer bispo in 

visa apenas a um fim, a levantar nos escu­
dos o partido regenerador, esse partido mil gador o Amaro, que jà apresenta uma boa 
vezes corrupto, que ainda ha pouco preten­
dia roubar, por meio de contribuições pesa­
díssimas, o magro alimento do povo que posso contar 
tràhalha, do misero proletariado, que rega C
com abundantes vagas dc suor o alimento cantigas, e quer saber por que? 
da mulher e dos filhos; visa apenas a um

Nao desejávamos entrar n’esta questão, a quem o concelho nada deve, e que nem de boas falias que," pelos modos,

que, no tribunal, quando delegado ifesta fundos e que, ao cabo, não fez nada e ape- 
___ _ . i com os nas soube arranjar, para elle,
mo a opposição discutiu este assumpto, a ricos e influentes, mas severo para com os lugar lá para Lisboa, com perto de cinco 

curou para se escapar á discussão d’um ca-vezes não tinha pejo de insultar, chegando a administração de Braga e depois 
‘ Villa Verde,

também cofarte.
Fui depois para Evora e lá votei para a 

Essa reunião pois, tem por fim combater cambra n'um sr. Henrique, também seu 
um partido, que no poder tem feito em me- mano, que ia fazer coisas nunca vistas, e a 
nos de um anno o que os regeneradores não final vi que elle o que tratou foi d’arranjar 

Demais sabemos que o animo generoso fizeram em muitos; esse partido que mala s r thisouieiro lá d'Evora, com uma an­
do sr. Sepulveda será o primeiro a magoar- subiu ao poder aboliu o imposto do sal e nuidade de doze centos mil, salvo o engano.

Voltei para Villa Nova de Famalicão e 
dei o voto a um sr. Adolfo, lambem seu 

Essa reunião tem por fim combater um mano, que logo depois de eleito nem res- 
' ■" < pondia às cartas que lhe escreviam e tratou

lhe.de
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ANNUNCIOSAinda n carta ailsraila

(8 a) AN1NUNC1O

Enfermo

coraçào ih« matação em hasta publica, de

Kecrutan

O Juiz <ta Pavoa de I.anlioio

NOTICIÁRIO

Os apagadores

TELEGHlTiniS

Lisboa 14, ás 2 h. 20 in. da t.

sor;

Fallecimento

exin »

Lisboa 15 as 4 h. e 50 m. da tardeVinhos

Os agentes da casa Richard & Muller,

i

O padre Adelino d‘Almeida foi nomeado 
reitor de Lago.

Estrada real n.’ 3, lanço do Bico á Fi- 
gueirinha—entre os kilometros 67 e 79— 

. 300,'“ 30—base de licitação.......... :

ca, sem prejuízo do seu anda­
mento.

Villa Verde 31 de Dezembro 
de 1886.

«deduzirem seus direitos e fa-
dois fornecimentos de pedra larem a todos os termos do in-

0 escrivão
Gregorio de Carvalho Osorio Machado.

Verifiquei (3 a)
0 Juiz de Direito

Magalhães'

Villa Verde 31 de Dezembro 
de 1886.

Direcção das Obras Pu­
blicas do Districto de 
Braga.

SECÇÃO CENTRAL DE CONSERVAÇÃO 

Faz se publico que no dia 20

britada, para conservação dasventario orphanologico_ a que 
estradas reaes n.” 3 e 27. i

re- 
preencherem

A carta do sr. juiz da Povoa (convém 
não omittir esta circumstaneia) v"m... da- 

ex
■ • 3 sr. juiz j;l Pov a de La- 

nhozo estar na Povoa de Lanhozo é um 
facto de tal fór na notável e tào digco de 

vras na lingua por 
elogio de tão 

glorias d‘um 
dum Gama! 

Outro valor mais alto se aievanta !
Pum!

0 escrivão
Manoel Henrique de Faria

Verifiquei a exactidão 6 a)
0 Juiz de Direito

Magalhães.

> na carta, 
outro lugar nos referimos, pedi 
exc.a que—julgasse a matéria

O cirurgião ajudante d*infanteria Anto- 
nio Augusto d'Oiiveira. filho do Manoel 
João d Oliveira, d’esse concelho, foi collo 
cado em infanteria 3, estacionado em 
Vianna.

Falleceu no dia 10 do corrente a 
ar.* D. Malhilde Medeiros, sogra do sr. An 
tonio Joaquim Rodrigues Barboza, faculta­
tivo da camara.

Estrada real n.° 27, lanço da Ponte dos mento. 
Corvos a Prado—entre os kilometros 18 e 
22 - 150,'“ 30—base da licitação. 142$500

Vae-se proceder ao chamamento dos 
cru tas supplentes, afiin de se 
os contingentes em divida.

Consta-nos que o sr. presidente da ca 
inara está resolvido a não descurar tào im

e fazer o 
trrande feito 1 Para traz ss

1884 e lel-o bia mandado intimar...
O sr. juiz fez-se vermelho, córido, roixu, _ . - .

pálido, e depois d’etiguhr esla pílula em se deÍFOS 6 legalaFlOS deSCOlllltJCl- 
cu, dis>e que ignorava tal facto, que havia jQS ou residentes fôra da CO- 
avengua-Po e lazer a costumada justiça. . . ..

O lavrador, contando isto, tem pilhas de 
graça e lodo se rejubila quando diz que es 
pera pela justiça costumada...

Nôs jcomo elle lambem esperamos do 
exm.* 'uiz a costumada justiça.

Os agentes da casa Richard & Muller, Escrivão de fazenda de Villa V erde, trans- 
de Bordeaux, teem realisado importantes ferido para Cabeceiras de Basto. Joào Sei- 

xas, nomeado para Villa Verde. Miguel Al­
ves Passos, escripturario em Villa Verde, 

’ " ” j

ra e interino para Coura Humberto Faria,

compras de vinhos n'este concelho.
O preço de cada pipa de 5 hectolitros 

tem regulado entre 16 a 18J000 reis. Nào nomeado escrivão de fazenda Paços Ferrei 
c muito elevado, mas acertadamonto anda- r — r»-—- u..~
rara os vendedores. Quem tudo quer tudo nomeado escripturario Villa Verde, 
perde. _____________ __ __________

As condições que regulam a 
execução destes fornecimentos 
acham-se patentes todos os dias 
não sanctificados na secretaria 
da Direcção das Obras Publicas 
d’este Districto, desde as 9 horas 
da manhã ás 3 da tarde.

Secretaria em Braga, 5 de Ja­
neiro de 1887

0 chefe de serviço de conservação, 
Hyginio d Ab -eu Alvires de Barros.

Comarca de Villa Verde 
ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de direito d’esta 
comarca de Villa Verde, e car­
tório do escrivão Machado, cor­
rem éditos de 30 dias citando 
todos os credores incertos, her-

_ ___ _ _______ Um correspondente da Povoa de Larihuso, 
presidente e resolveu que* fossem avisados falia assim do inlegerrimo juiz d‘aquetla cu- 
os marchantes para comparecerem n uma marca: 
das primeiras sessões.

—Por ultimo, o mesmo snr presidente 
fez algumas considerações acerca da creação 
do hospício dos expostos e declarou que 
opportunamente apresentaria uma proposta 
relativa a este assumpto.

E nada mais havendo a tractar, o snr.
presidente levantou a sessão. Eram 3 horas mbo doente, 
da tarde.

marca, para deduzir o direito 
que tiverem ao espolio do in­
ventariado Julio Gesar Expos­
to, casado, morador que foi 
na freguezia de Goães, como 
determina o § 4.* do art. 696Veolfi^, 
do Cod. do Proc. Civil.

Villa Verde 7 de janeiro de 
á!887.

0 Escrivão, 
Manoel Henrique de Faria 

Verifiquei a exactidão
0 Juiz de Direito (7 a)

Magalhães

Comarca de Villa yerde 
ÉDITOS DE 30 Dí VS

Pelo juizo de direito da co- 
do corrente mez, pelas 11 horas marca de Villa Verde e carto- 
da manhã, na administração do rio do escrivão Faria, correm 

v;n« ~ éditos de 30 dias a citar todos 
os interessados, credores e le­

se procede por obito de Bernar­
do Gerqueira, morador que foi 
no logar da Fonte, da fregue- 

270^000 z,a de ivloz, da mesma comar­
ca, sem prejuízo do seu anda-

O escrivão 
Manoel Henrique de Faria. 

Verifiquei a exactidão
O Juiz de Direito

Magalhães (4 a)

Comarca de Villa Verde 
ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de direito da co­
marca de Villa Verde e cartó­
rio do escrivão Faria, correm 
éditos de 30 dias a citar todos 
os interessados, credores e le­
gatários desconhecidos, para 
deduzirem seus direitos e fa­
larem a todos os termos do in­
ventario orphanologico a que se 
procede por obito de Antonio 
José d’Araújo, morador que foi 
no logar das Quintas das Hor­
tas, da freguezia de Moz, da 
mesma comarca, sem prejuízo 
do seu andamento.

Villa Verde 28 de Dezembro 
de 1886.

O escrivão
Manoel Henrique de Faria 

piei a exactidão
0 Juiz de Direito

Magalhães. (5 a)

Comarca de Villa Verde
ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de direito da co­
marca de Villa Verde e cartó­
rio do escrivão Faria, correm 
éditos de 30 dias a citar todos 
os interessados, credores e le­
gatários desconhecidos, para 
deduzirem seus direitos e fa­
larem a todos os termos do in­
ventario orphanologico a que 
se procedo por obito de Anto­
nio Pereira Exposto, morador 
que foi no logar de Bugalhei- 
ros, freguezia de Parada de 
Gatim, da mesma comarca, sem 
prejuízo do seu andamento.

Villa Verde 31 de Dezembro 
de 1886.

O exin." juiz de direito traz atloniios e 
espavoridos o.s recrutas que tem de preen 
• ber o couligetile de 1885.

A este respeito coutai am-me a seguinte 
piada, que um certo lavrador dirigiu ao »i. 
juiz a<> apre9eular-lbe a certidão de utu seu

Foi accommettido d’uma pneumonia o(
digno delegado do procurador regio n’est.i COUCt.lhO de Villa Verde, 6 pe-

cXTht; írÃbDr^u.ing08 Manoel Eeroira |rante 0 respectivo administra--------------------- —...........~
s. exc.* tem experimentado uitimamenti'(loi*, se ha de proceder a arre- gatai ios desconhecidos, para 

consideráveis melhoras e do <
amos prómpto restabelecimento.

es localidades: Villa Verde, P folia do 
Vade, Rio Mau e Villa do Prado.

A camara approvou.
O sr. vereador Oliveira propoz que hou- ...

vesse mais nm posto vacciniCO para as fre-tada Povoa do Lanho-o ! Achamos 
guezias de Este do concelho, sendo esse traordmario! O 
posto estabelecido em Valbom (S. Pedro).

—A camara também approvou. e aucto- __
rison o sr. presidente a dar todas as pro- louvor que não ha pala 
vidências que julgasse convenientes á pro tugueza capazes < e faz 
pagação da vaccina.

—Foi nomeada a junta escolar que tem Castro, d um Albuquerque 
de servir no biennio de 1887 a 1888. re- 
cahindo a nomeação nos snrs. Aloysio Gui­
lherme d’Amorim Pinheiro e Manoel João 
d’01iveira, vereadores da camara, e no se­
cretario d’esta, Antonio José d’Araujo Pi- 
mentel.

—0 snr. vereador Oliveira propoz que 
se dividissem as funeções de inspecção em 
pelouros, na conlbrmiuade do art. 123 0 do 
codigo administrativo.

Sob proposta do sr. vereador Rodrigues 
resolveu a camara adiar este assumpto.

—Deliberou-se que a arrematação dosim- le»ej 
postos do barro, carne e vinho, e das ta­
xas pela occasião de lugares nas feiras e 
mercados, tivesse lugar no dia 27 do cor­
rente mez; sendo para este fim convocados 
os quarenta maiores contribuintes da con­
tribuição perdial.

—O senhor presidente chamou a attenção 
da camara para o elevado preço da carne de 
vacca, e propoz que fossem chamados á pre­
sença da camara todos os marchantes do portunte assumpto, 
concelho, aíirn de, quando estes não se re­
solvam a vender aquelle genero por um pre­
ço mais rasoavel, providenciar-se como for 
conveniente.

A camara approvou a proposta do snr.

Pareça que a eleição de deputados 
só a 6 de março.

Consta que ainda antes da eleição sairá 
um decreto, permittindo ás camaras nm 
nicipaea alterar as assemblêas eleitoraes.

Comarca de yilla yerde 
ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de direito da co­
marca de Villa Verde e carto­
no do escrivão Faria, correm 
éditos de 30 dias a citar todos 
os interessados, credores e le­
gatários desconhecidos, para 
deduzirem seus direitos, e fa­
larem a todos os termos do in­
ventario orphanologico a que 
se procede por obito de Joa­
quim da Silva e mulher Gertru- 
des de Oliveira, moradores que 
foram na freguezia de S. Vicen­
te da Ponte da mesma comar-

O sr. juiz porgootou-lhe bnmoíislicsmeu 
le : Então que doença e a <lo seu iilhu ?

Não sei. sr. jmz: a certidão do medico 
creio, deverá dizel-o.

O q.ic sei, por que o diz toda a gente, e 
que v. exc.a este anuo enche o 8 de Braga, 
sô de brauquiuhos.

Cotno assim, replicou o juiz.
E’ que se la quizesse córados e triguei

o
~ ------------------ r--------r--------------- i.ltHUIIW xUUIdlU} CAfJUOlU, IIQOIIU uu UJUI I» ju

Lisboa, onde se demorará^ poucos dias, ^Guihiei me, recrutado uo anno de 1883 
J ’' ’ 

concelho o sr. visconde da Torre, 
dedicadíssimo correligionário.

Na camara doa deputados ha uns typos. 
que não servem para mais nada, senão 
para requerer que se julgue a matéria dis­
cutida, quando de tal discussão póde resul­
tar desastre para o partido a quo olles per 
tencem.

Chamam apagadores estes pândegos, de­
rivando o seu nome de uns objectos muito 
vulgares nas egrejas e que são feitos de um 
pedaço de lata, em fórma de cartuxo, e de 
nm grande rabo de canna.

O sr. juiz da Povoa, também se quiz dar 
o luxo de ter apagadores. Grande luzeiro 
s. exc.a, precisa d‘esse calmante para se 
não incendiar.

Apagadores, são pois os que 
a que em < 
ram a s. exc.a que—julgasse 
discutida.

Partida 
io.-, anda aqui passeando ludos os dias '

No principio d’esta semana partiu par;i \tiionio Mulato, exposto, creado doesernã

muito digno presidente da camara d’este 
nosso



ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA BOM JESUS DO MONTE
DE »>*

MANOEL JOAQUIM ANTUNES
EM

VILLA VERDE.

SERVIÇO DE PRIMEIRA ORDEM

SALAS DE BILHAR E DE LEITURA
CONDIÇÕES DA aSSIGNATURA ÊAM BH MffMg

MAGNÍFICOS trens para alugar

IMPRENSA COMMERCIAL
24—RUA NOVA DE SOUSA-24

BRAGA

i
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PADRE AFFONSO RODRIGUES
DA COMPANHIA DE JESUS, NATURAL DE VALHADOLID 

DIVIDIDA EM TRES PARTES E COM ÍNDICES MUI COPIOSOS E NECESSÁRIOS 
Traduzida do castelhano em portuguez pelo

PADRE FR. PEDRO DE SANTA CLARA
Filho de Santa Providencia dos Algarves, da Regular Observância de N. P. S. 

Francisco, Pregador Apostólico e examinador das tres ordens militares
E RE VISTA PELO

REV- JOSÉ PINTO DE MOURA

iI
I1

Éa n n
Proprietário, Manoel Kibeiro de Garvaino JúniorExercícios de Perfeição 

E

VIRTUDES CHRISTÃS
OBRA UTILÍSSIMA E MUITO PROVEITOSA’PARA TODAS AS PESSOAS QUE ASPIRAM Á PERFEÇÃO 

COMPOSTA PELO VENERÁVEL

A MARTYK
A melhor publicação de Emile Richebourg, 

auctor dos interessantes romances: A
MULHER FATAL, DRAMAS MODERNOS e 

outros
l.“ parte, TREVAS; 2.“ parte, 

LUZ; 3.s parte. ANJO DA RE- 
DEMPÇÃO i

Edição illustrada com magnificas gravu­
ras francezas e com excellentes chromos 
executados na lythographia Guedes, versão nalmenle aos faciculos de 48 paginas, e al- 
de Juiio de Magalhães, 10 reis cada folha, lernadamente uma gravura, «em nugiuen- 
gravura ou chromo 50 reis por semana, dois “> «,e preço, custando cada fascículo 60 
brindes a cada assignante.

A’ sorte pela loteria-— 4OO5OOO em 3 pré­
mios para o que receberão os srs. assignan 
tes em tempo opportuno uma cautela comfo preço de 120 reis cada fascículo, franco 
5 numeros.

No fim da obra—Um bonito album com
2 grandiosos panoramas de Lisboa sendo algum sem que préviameule se tenha 
i

e do norte até á barra (19 kilometios de dis­
tancia) e outro é tirado de S. Pedro d’Al- 
cantara, que abrange a distancia desde a 
r......................
do Tejo.

Assigna-se no escriptorio da empreza edi­
tora Belem & G.“, rua da Cruz de Pau, 26, 
1.’—Lisboa.

um, desde a estação do caminho de ferro bido o seu importe.
A distribuição começará por todo este mez. 
Dist ibuem-se prospectos e recebem-se as- 

Mgiialuras na livraria do editor Joaquim 
Penitenciaria e Avenida até a margem sul Antunes Leilão, rua do Almada, 215, para 

onde deve ser remeltida toda a correspon- 
tieocia, franca de porte.

Em Braga assigna-se na livraria do sor. 
António Telles Menezes, rua de S. Marcos, 2.

Cada caderneta de 80 paginas a’duas columnas,’ formato"d’estej>rospecto, 200 réis 
pagos no acto da entrega. Para a província accresce o porte "do correio. Para o Brazil, 
800 reis fracos.

A distribuição no Porto, será feita pontualmente duas vezes por mez,"-!) 'para as 
demais terras far-se lia a expedição com toda a regularidade.1 nos dias 1 e 15.

A obra será distribuída em 10 cadernetas, não excedendo por isso a 2jJOOO_ réis o 
seu custo para os assignantes.

Depois de concluída a publicação o preço da obra será’de 35000 réis.
Não se acceitam assignaturas para se receberia.obra depois,.de'concluída.
No Porto assigna-so no escriptorio da empreza, rua dos Marlyres da Liberdade n.- 

219 e em todas as livrarias; em Lisboa na livraria Catholica,.e nas províncias em casa 
dos snrs. correspondentes.

Toda a correspondência deve ser dirigida a António Dourado,"rua dos Martyres da 
Liberdade n.- 219—PORTO.

No Brazil é correspondente da empreza o snr. Lourenço Marques d’Almeida.

Todo o hospede que assim o prevenir, terá na estação do ca­
minho de ferro um carro para lhes conduzir as suas bagagens.

BIBLIOTIIECA 1)0 CURA D’ALDEIA
«ll.rua do Almada, Sí7—Porto

por HENRIQUE PERES ESCHICH

A este hotel pertence o novo GHALET a 
melhor e mais bem situada casa deste Sanctuario.

Tem á'venda no seu estabelecimento todos os generos 
proprios d’uma casa d’esta ordem, e bem assim grande va­
riedade de vinhos finos engarrafados e bebidas brancas de, 
todas^as qualidades. Tabacos de todas as fabricas, e varie 
dade de algodões, retrozes e mais miudezas, que tudo ven­
de por preços muito modicos.

N’esta imprensa acceitara-se todos os trabalhos concer­
nentes áart e typographica e executam-se com- promptidão c 
nitidez, para o que tem pessoal competentemente habilitado 
e variadíssimos e modernos typos, tarjas e vinhetas, fazen­
do-se as impressões a preto, ouro ou côres, conforme a von­
tade do freguez.

Preços convidativos.

Eslá aberta a assignatura para este ea- 
pendido romance, que constará de 4 volu­
mes. (Ilustrados com magnificas gravuras de 
pagina.

No Porto a distribuição será feita sema- 

de Juiio de Magalhães, 10 reis cada folha, lernadamente uma gravura, «em iuigmen-

reis, pagos no acto da entrega.
Para as províncias a remessa será feita aos 

fascículos de 96 paginas e uma gravura, pe-

<le porte.
Para fóra do Porto não se envia fascicolo 

rece-


